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A ocorrência de fitointoxicação entre herbívoros de interêsse 
pecuário, representa assunto de alto significado económico, pelas 
repercussões diretas na exploração pastoril. É  consideràvelmente 
grande o número de plantas reconhecidas como tóxicas que se de­
senvolvem de permeio às pastagens naturais. Algumas delas apre­
sentam o máximo de sua toxicidade no período de floração (5), en­
quanto que outras, acentuam sua ação tóxica no período corres­
pondente ao aparecimento de novos brotos (1). É  de se observar, 
que tanto num como no outro caso, há uma coincidência do ciclo 
vegetativo da planta no período de sua máxima toxicidade, com a 
escassez de gramíneas nos campos naturais, onde os animais nor­
malmente retiram sua maior quota alimentar.

O “Alecrim dos campos”, como vulgarmente é conhecido o 
Holocalix balansae, Mich., é reconhecidamente tido como planta 
tóxica, tendo sido estudado entre nós por R ocha e S ilva (7) e 
Souza e Camargo (9, 10, 11) e por Souza (12). O primeiro autor, 
a quem devemos as referências iniciais sôbre seus efeitos tóxicos 
em bovinos e em animais de laboratório, considerou-a apenas como 
planta cianogética, muito embora a tenha envolvido no intrincado 
fenômeno da fotosensibilização, que integra o quadro clínico da 
“peste das queimadas” (7). Orientados pelos trabalhos realizados 
por Rocha e Silva, Souza e Camargo desenvolveram pesquisas de na­
tureza farmacológica e toxicológica com extratos totais da planta, 
livre de cianeto; visando esclarecer alguns aspectos da intoxicação 
experimental pelo “alecrim” (9, 10, 11). Concluíram êstes auto­
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res, pela existência de outros componentes, além do cianeto, ca­
pazes de serem responsabilizados por efeitos tóxicos desenvolvidos 
em animais de laboratório, pelo extrato da planta.

Sabe-se que os níveis normais de colesterol do sangue total, 
dependem entre outros fatores, da integridade do tecido hepático. 
G ras (2), admite que a colesterolemia é regulada pelo fígado, e 
que variações de colesterolemia são observadas em diversos pro­
cessos patológicos. Assim, uma hipocolesterolemia é encontrada 
nas anemias, enfermidades caquetizantes, cirroses e tirotoxicoses. 
G r im b er  (3), verificou hipercolesterolemia em casos de icterícias 
dos tipos mecânico e hepatógenos produzidas por hepatites. 
Spellberg  (13), observou que os níveis de colesterol sangüíneo 
apresentam-se diminuídos nas lesões do parênquima hepático. 
O ttenberg  e Spiegel  (6), verificaram que cães intoxicados pelo 
clorofórmio apresentam aumento do colesterol livre e diminuição 
do colesteiol total.

O presente trabalho objetivou provocar a intoxicação experi­
mental em cobais, pelo extrato total do Holocalix balansae, Mich., 
livre de cianeto e, determinar as alterações da colesterolemia, vi­
sando admitir mais um elemento de diagnóstico laboratorial para 
o esclarecimento da intoxicação pelo “Alecrim”.

MATERIAL E MÉTODOS

Fôlhas e brotos de Holocalix balansae, Mich., provenientes dos 
viveiros do Instituto Biológico de São Paulo, coletadas na mesma 
época do ano (Junho e Setembro), classificadas pela Secção de 
Fanerógamos do Instituto de Botânica de São Paulo, foram esta­
bilizadas a 110'C, durante 30 minutos, sêcas em estufa com ar cir­
culante a 60"C, durante 24 horas e, em seguida, trituradas em moi­
nho a martelo. O pó obtido foi tratado, segundo técnicas preco­
nizadas por Souza e Camargo (9), a fim de eliminar o cianeto. 
Em seguida, o pó de planta, livre de cianeto, foi misturado com 
água destilada, na proporção de 1:1 e submetido a extração me­
cânica, a frio, através de uma prensa hidráulica, a pressão de
24.000 libras.

O extrato aquoso recolhido foi filtrado, seu pH corrigido para
7.0 com N 3O H  a 0,1 N e conservado em frasco escuro. A deter­
minação do pH da solução obtida, foi realizada em potenciômetro 
Methron, modêlo E-396. Amostra de 10,0 ml dêsse extrato aquo­
so, correspondente a 20 g de pó de planta, foram distribuídas em 
frascos estéreis, modêlo W-2 (Tipo embalagem de antibióticos lio- 
filizados), com capacidade para 30,0 ml, colocadas em liofilizador 
automático “Evvard High Vaccum-modêlo Speed Vac” e subme­
tidas a liofilização durante 22 horas (8).
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Após êsse tratamento, os frascos foram fechados automàtica­
mente, à vácuo, com rôlhas butílicas fresadas e estocados à tem­
peratura ambiente, para posterior utilização nos ensaios que cons­
tituem objetivo dêste trabalho.

No momento do emprego nos ensaios toxicológicos, o produto 
liofilizado foi dissolvido em solução de cloreto de sódio a 0,15 M, 
através de rôlha butílica.

Empregamos 20 cobaias adultas de ambos os sexos, pesando 
de 300 a 400 gramas, aparentemente em boas condições físicas. 
Os animais foram distribuídos em dois grupos, respectivamente “A” 
e “B”.

O grupo “A” (testemunhos), constituído por 10 animais, 
foi submetido a injeções subcutâneas diárias de 3,0 ml de solu­
ção fisiológica de cloreto de sódio, durante o período de 30 dias con­
secutivos. O grupo “B” (intoxicado), reunia 10 animais que foram 
submetidos a injeções subcutâneas diárias do extrato aquoso total 
de planta, correspondente a 10 gramas do pó, veiculado em 3,0 
ml de solução fisiológica de cloreto de sódio, durante 30 dias con­
secutivos.

As amostras de sangue eram obtidas por punção cardíaca 
transdiafragmática. A primeira sangria era praticada no dia an­
terior ao início da experimentação, a fim de fornecer elementos 
referentes às condições pré-experimentais. A segunda e última 
sangria praticada no dia imediato à última administração do agen­
te tóxico.

Estas condutas eram extensivas aos dois grupos de animais, 
“A” e “B”. Após a última sangria, os animais foram sacrificados. 
Todos os animais de ambos os grupos, foram submetidos a quatro 
pesagens, sendo a primeira praticada no dia anterior ao início das 
administrações e as demais no 10.°, 20.° e 30.9 dias de experimenta­
ção. A todos os animais dos lotes “A” e “B”, foi oferecido ali­
mento “ad libitum”, nas mesmas condições.

A determinação quantitativa do colesterol foi realizada no 
sôro sangüíneo de conformidade com o método descrito por Z a k  
e col. (14). As leituras colorimétricas foram praticadas no es- 
pectrofotómetro marca Coleman Universal — modelo 14.

RESULTADOS

Colestmotemw — Os animais intoxicados cronicamente com 
extrato de Holocalix balansae, Mich., revelaram no sangue, consi­
derável diminuição do colesterol livre e total. A hipocolesterole- 
mia atingiu cifra de 8,2% para o colesterol livre e 34,2% para o 
colesterol total, em relação aos animais do grupo “A”. Prática-
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mente, não se observaram alterações dignas de destaque na coles- 
terolemia dos animais pertencentes ao grupo “A” (Tabela 1).

Curva ponderai — O extrato de Holocalix balansae, Mich. pro­
vocou apreciável queda no pêso dos animais submetidos à intoxi­
cação experimental. (Figura 1).

A diminuição de pêso foi constatada em todos os animais do 
grupo “B”, sendo evidente no 20.° dia e muito pronunciada no 30.° 
dia de experimentação. (Tabela 2). A curva ponderai dos ani­
mais intoxicados desenvolveu-se, obedecendo relação inversamente 
proporcional ao tempo de duração da experiência (Figura 3).

DISCUSSÃO

Os estudos pioneiros da intoxicação bovina pelo “Alecrim”
(7), atribuiam ao íon cianeto a integral responsabilidade etiológica 
do quadro da fotosensibilização. Trabalhos farmacológicos e to- 
xicológicos (9, 10, 11 e 12), com o extrato da planta, livre de cia­
neto, continuaram porém, a revelar atividade toxicológica, sugerin­
do a existência de outros componentes além do cianeto. J ubb e 
Ke n n e d y  (4 ), estudando a fotosensibilização dos animais domés-
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TABELA I I  —  Variações ind iv iduais nas pesagens de cobaias dos lotes 

“Testemunho” e “In tox icado”

Anim al

Grupo “A ”

Pesagens em gramas Anim al

Grupo "B ” 

Pesagens em gramas

N.° In ic ia l
IO.®

dia

20.°

dia

30.°

dia
N.° In ic ia l

10.°

dia

20.°
dia

30.°

dia

1 342 346 345 355 11 318 320 315 290

2 312 316 316 335 12 325 326 318 300

3 360 366 365 375 13 300 300 285 250

4 300 309 310 325 14 385 387 375 350

5 340 343 342 350 15 355 357 340 320

6 300 305 305 315 16 345 348 340 298

7 380 385 385 415 17 310 314 300 290

8 385 390 389 400 18 398 400 372 310

9 360 361 360 398 19 393 396 380 315

10 380 388 389 415 20 370 375 370 300

Médias 345,9 350,9 350,4 398,3 Médias 349,9 352,3 339,5 302,3

ticos, consideraram essencialmente, três fatores predisponentes ao 
seu aparecimento: fotosensitividade primária, aumento da concen­
tração de pigmentos e fotosensitividade hepatógena.

Quando a capacidade excretora do fígado é alterada, a filoe- 
ritrina (pigmento resultante do metabolismo da clorofila), acumu- 
la-se no sangue, tornando o animal fotosensível.

A hipocolesterolemia constatada na intoxicação experiemntal 
da cobaia, sugere a participação de lesões hepáticas que poderão 
responder pelo fenômeno da fotosensibilização, importante consti­
tuinte do quadro clínico da “peste das queimadas”, resultantes 
da intoxicação bovina pelo Holocálix balansae, Mich. É óbvio que 
se impõem um levantamento mais amplo das constantes bioquími­
cas, bem como um estudo anatomopatológico detalhado das alte­
rações hepáticas que o “Alecrim dos campos”, livre de cianeto, 
venha a provocar nos animais submetidos aos experimentos. To­
davia, a acentuda queda dos níveis sorológicos de colesterol livre e 
total, apresentados pelos animais do grupo “B”, nos conduz a ad­
mitir que o fígado dêsses animais apresentou profundas altera­
ções em suas funções relacionadas ao metabolismo lipídico.
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A análise dos resultados obtidos em cobaias intoxicadas expe­
rimentalmente com extrato do Holocalix balansae, Mich., livre de 
cianeto, durante 30 dias consecutivos, revela que o “Alecrim dos 
campos”, além do cianeto, apresenta em sua constituição, subs­
tâncias capazes de provocarem uma hipocolesterolemia considerá­
vel. Sendo a colesterolemia, considerada também como uma das 
provas bioquímicas de função hepática, cabe-nos concluir que o 
“Alecrim dos campos”, livre de cianeto, é capaz de provocar alte­
rações funcionais hepáticas relacionadas ao metabolismo lipídico.

SUMÁRIO

Os autores administraram às cobais, durante 30 dias consecu- 
titivos, por via subcutânea, extrato aquoso de Holocalix balansae, 
Mich., em solução isotonica, correspondente a 10 gramas de pó 
de planta, livre de cianeto.

Amostras de sangue dos animais submetidos à intoxicação crô­
nica, recolhidas por punção cardíaca, foram tratadas pela técnica 
de Za k  e col. (14).

Os resultados revelaram consideráveis alterações da colestero­
lemia dêsses animais, permitindo concluir-se que o extrato da 
planta, isenta de cianeto, poderá ser considerada como um dos 
fatores responsáveis pelo fenômeno de fotosensibilização que aco­
mete os bovinos intoxicados pelo “Alecrim dos campos”.

SUMMARY

A water extract of Holocalix balansae, Mich., in isotonic so­
lution (3 ml), corresponding to 10 g of plant leaf powder, free from 
cyanide, was administered subcutaneously to guinea pigs during 
30 days.

Immediatly after the treatment period, blood semples were 
collected by cardiac puncture, and treated the method of Ze k  et al 
for cholesterol.

The results obtained showed marked variations in the blood 
levels of cholesterol. The authors then conclude that this cyanide 
free plant extract, can be considered as one of the factors respon­
sible for the photosensibilisation that develops in cattle after Ho­
localix balansae, Mich., ingestion.
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